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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Os serviços de saúde detêm um grande 
desafio na promoção da saúde e prevenção 
de doenças crônicas como a Hipertensão 
Arterial Sistêmica e o desenvolvimento de 
materiais educativos são uma estratégia 
utilizada para conscientizar a população sobre 
hábitos saudáveis. O objetivo deste trabalho foi 
desenvolver um material educativo direcionado 
à população idosa para os serviços de saúde. 
O material educativo foi elaborado a partir de 
uma Revisão Sistemática sobre as estratégias 
de educação em saúde utilizadas pelos 

profissionais e sobre relatos de pesquisa durante 
entrevista com idosos para verificação de fatores 
associados à hipertensão. Para a confecção do 
material educativo, optou-se por desenvolver 
folder em formato de um mapa mental, que 
é um instrumento claro e objetivo, que utiliza 
frases curtas e figuras. Juntamente com o mapa 
mental foi elaborado outro material, um imã de 
geladeira, para complementar e alcançar os 
objetivos do folder que, no centro, tem a figura de 
um coração para associar com a hipertensão. O 
material elaborado destacou informações sobre 
a importância do tema, o tratamento, dicas de 
hábitos saudáveis e a relação com o sobrepeso. 
Vale ressaltar a importância de se conhecer 
as reais necessidades da população atendida 
pelos serviços de saúde para a qual se pretende 
elaborar os materiais de educação em saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde; 
envelhecimento; educação em saúde; serviços 
de saúde.

SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION: 
DEVELOPMENT OF EDUCATIONAL 
MATERIAL FOR HEALTH SERVICES

ABSTRACT: Health services face a major 
challenge in health promotion and prevention 
of chronic diseases such as Systemic Arterial 
Hypertension and the development of educational 
materials are a strategy used to raise awareness 
about healthy habits. The objective of this work 
was to develop educational material aimed at 
the elderly population for health services. The 
educational material was prepared based on 
a Systematic Review on the health education 
strategies used by professionals and on research 
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reports during interviews with the elderly to verify factors associated with hypertension. For 
the preparation of educational material, it was decided to develop a folder in the form of a 
mind map, which is a clear and objective instrument, which uses short phrases and figures. 
Together with the mental map, the creation of another material, a fridge magnet, was thought 
to complement and achieve the objectives of the folder, which, in the center, has the figure of 
a heart to associate with hypertension. The elaborated material highlighted information about 
the importance of the topic, the treatment, tips on healthy habits and the relationship with 
overweight. It is worth mentioning the importance of knowing the real needs of the population 
served by health services, in order to develop health education materials.
KEYWORDS: Health promotion; aging; health education; health services.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os serviços de saúde são fundamentais na determinação do estado de saúde 

e condições de vida da população. O acesso a estes serviços é um tema complexo e 
multidimensional, que envolve aspectos políticos, econômicos, sociais, organizacionais, 
técnicos e simbólicos, no caminho para a universalização da sua atenção. Contudo, as 
políticas de saúde devem ser capazes de eliminar as barreiras entre os serviços e a 
comunidade e construir uma rede de atenção regionalizada e hierarquizada que garanta 
o acesso universal, equitativo e integral à população (ASSIS, JESUS, 2012) a fim da 
promoção da saúde.

Devido à situação epidemiológica, com o aumento das Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT), tem sido um desafio para o Sistema Único de Saúde (SUS), 
especialmente para os serviços de saúde como as Estratégias de Saúde da Família (ESF) 
constituir ações de prevenção, diagnóstico, monitorização e controle das doenças, como 
a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) uma das principais condições crônicas (BRASIL, 
2014).

Diante disso, o Brasil elaborou em 2011, o Plano de Ações Estratégicas para o 
Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis, que tem como objetivo 
promover o desenvolvimento e a implementação de políticas públicas efetivas, integradas, 
sustentáveis e baseadas em evidências para a prevenção, o controle e o cuidado das 
doenças e seus fatores de risco (BRASIL, 2013).

As DCNT constituem grande problema de saúde pública no mundo, sendo responsável 
por milhões de mortes, principalmente na população idosa. É possível identificar diversos 
fatores de risco para DCNT, entre elas, a HAS. Entre esses fatores é possível destacar o 
tabagismo, alimentação, inatividade física, consumo de álcool (BRASIL, 2011).

O envelhecimento populacional é um fenômeno que tem ocorrido de forma acelerada 
no mundo. Para o ano de 2050, a expectativa no Brasil é de que existirão cerca de dois 
bilhões de pessoas com mais de sessenta anos de idade. (BRASIL, 2006). Para Miranda et 
al. (2016), o país já tem um importante percentual de idosos, demandando serviços públicos 
que deverão ser reflexo do planejamento e da prioridade das políticas públicas atuais. Tais 
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medidas de intervenção devem ser integradas, a fim de garantir o cuidado às condições 
crônicas de maneira efetiva e fortalecer a promoção em saúde para o envelhecimento 
saudável. 

Contudo, entende-se que a educação em saúde é um processo de construção de 
conhecimento utilizada como estratégia na conscientização da população que tem por 
objetivo a adoção de hábitos saudáveis de vida. Estudos mostram que a educação em 
saúde inclui meios para usuários de serviços de saúde desenvolverem autocuidado por 
meio do acesso a informação sobre as condições crônicas. As estratégias utilizadas por 
profissionais da saúde a partir de atividades lúdicas e materiais educativos, tais como 
folders, vídeos e grupos de saúde tem se mostrado eficientes nos serviços de saúde 
(EINLOFT et al., 2016; MACHADO et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2013).

 Diante disso, faz-se necessário maior informação e divulgação nos serviços de 
saúde sobre a HAS na população idosa, proporcionando maior promoção da saúde da 
população. O uso de materiais educativos como estratégias em educação em saúde inova 
possibilidades no ensino aprendizagem e deve apresentar qualidade adequada e ser 
direcionado ao público idoso, levando em conta a sua realidade. Neste contexto, o objetivo 
desse trabalho foi desenvolver um material educativo sobre HAS direcionado à população 
idosa como instrumento alternativo para ações de conscientização sobre o tema pelos 
serviços de saúde.

2 | 	METODOLOGIA
 Trata-se do desenvolvimento de um material educativo sobre Hipertensão Arterial 

Sistêmica direcionado para a população idosa para ser distribuído pelos serviços de saúde.
 As ideias centrais para a construção do material educativo foram identificadas 

a partir de: i. Revisão Sistemática sobre as estratégias de educação utilizadas pelos 
profissionais da saúde para conscientizar a população sobre a Hipertensão Arterial 
(EINLOFT et al., 2020) e ii. A experiência de relatos de pesquisa durante a coleta de dados 
para a dissertação de mestrado da pesquisadora-autora pelo Programa de Pós-Graduação 
em Ciências da Saúde da Universidade Federal de Santa Maria (PPGCS/UFSM). Para 
a realização da pesquisa, a pesquisadora nutricionista entrevistou aleatoriamente em 
suas residências, 129 idosos cadastrados em uma ESF do município de Santa Maria, 
RS. Durante a entrevista foram feitas perguntas relacionadas aos hábitos de vida dos 
participantes e o reconhecimento da população. Foram considerados os aspectos éticos 
contidos na Resolução nº 466, de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS). O estudo 
foi aprovado em seus aspectos éticos e metodológicos pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da UFSM (CAAE: 99769118.7.0000.5346).

Para a confecção do material educativo, optou-se por desenvolver folder em formato 
de um mapa mental, que é um instrumento claro e objetivo com ilustrações configurando 
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a transmissão da mensagem de forma mais lúdica. Adicionalmente, foi elaborado outro 
material para complementar e alcançar os objetivos do folder. Trata-se de um imã de 
geladeira com a mesma figura do folder, um coração, para lembrar a HAS. As ideias 
centrais foram repassadas a um designer gráfico, o qual utilizou o programa Procreate 
para confecção do material.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
 A Revisão Sistemática sobre as estratégias de educação em saúde desenvolvidas 

pelos profissionais dos serviços para conscientizar a população sobre a HAS, realizada 
por Einloft et al. (2020), indicou que a educação em saúde inclui meios para usuários 
de serviços de saúde desenvolverem autocuidado e autonomia por meio do acesso à 
informação. Todas as estratégias avaliadas utilizaram material educativo ou atividade lúdica, 
entre eles o uso de folders, vídeos, jogos e atividades em grupo. Também foi observada a 
escassez de publicações de desenvolvimento e validação de materiais educativos sobre 
HAS e promoção da saúde direcionados para a população idosa nos serviços de saúde 
(EINLOFT et al., 2020).

Por meio de relatos de pesquisa durante a coleta de dados, a autora pode se 
aproximar da realidade vivida pelos idosos, por meio de visitas domiciliares e assim, além 
da criação de vínculo com os usuários, pode conhecer as necessidades dessa população.

Utilizar o prévio conhecimento da população de estudo é um fator que auxilia no 
planejamento das ações de educação em saúde, partindo das reais necessidades dos 
usuários (SILVA, 2018). O trabalho das equipes de Saúde da Família está fundamentado 
na vigilância e promoção da saúde. Assim, devem atuar a partir da oferta organizada de 
serviços, planejando seu processo de trabalho. Para tanto, é necessário que conheçam o 
seu território (ALVES, AERTS, 2011).

 No estudo de Oliveira et al. (2020), a ESF apresentou potencial de reduzir os 
efeitos das desigualdades individuais e contextuais sobre a saúde. A ESF pode favorecer o 
atendimento à saúde, e o controle adequado da morbidade crônica com grande influência 
na qualidade de vida e no bem-estar por meio da educação em saúde, reduzindo os riscos 
de morte precoce. Logo, a ESF deve continuar a receber investimentos que favoreçam 
práticas de promoção da saúde, controle e manutenção do tratamento da HAS.

O material educativo construído a partir das ideias centrais é apresentado na 
Figura 1:
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Figura 1: Folder em formato de mapa mental

O material educativo direcionado aos idosos para promoção da saúde na temática 
de HAS, contempla de forma didática e objetiva: I. importância do tema; II. tratamento; III. 
dicas de hábitos saudáveis; IV. relação com o sobrepeso. 

A HAS é uma patologia multifatorial, caracterizada por níveis elevados e sustentados 
de pressão arterial, quando a pressão sistólica é maior ou igual a 140mmHg e a diastólica 
maior ou igual a 90mmHg. Pode estar associada às alterações funcionais e estruturais dos 
órgãos-alvo e às alterações metabólicas, com aumento do risco de eventos cardiovasculares 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2010). 

Pelo fato de a sua evolução ser, por muitas vezes, silenciosa e desprovida de 
significativas repercussões imediatas, o que se percebe é uma notável negligência 
referente ao cuidado precoce e às suas medidas de prevenção. Tais medidas deveriam 
ser cultivadas e incentivadas ao longo de toda a vida para que haja menor prevalência e 
redução dos impactos nocivos à saúde da população, em especial a idosa (EINLOFT, et 
al., 2016).

O manejo dos impactos, juntamente com o tratamento da HAS em si, é responsável 
por um elevado custo ao sistema de saúde, ao necessitar de medicamentos, internações 
e procedimentos que excedem, em sua totalidade, 2 bilhões por ano (NILSON, et al., 
2020). Assim, é muito importante que a população entenda quais são os caminhos para 
a prevenção e controle da HAS e que esta seja ativa nesse processo, a partir, para além 
do uso de medicamentos, da adoção de mudanças de hábitos que são essenciais para a 
modificação deste cenário. 

Em relação ao tratamento da HAS, os serviços de saúde devem alertar sobre o 
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estilo de vida dos indivíduos, o que engloba a alimentação, atividade física e os hábitos, 
como o consumo de cigarro e bebidas alcoólicas. Desse modo, o seu tratamento envolve 
medidas farmacológicas e não farmacológicas (OLIVEIRA et al., 2013). As medidas de 
hábito, em geral, são as mais difíceis de serem alcançadas, entretanto, são fundamentais 
para o alcance do controle pressórico. É muito importante que a população entenda o valor 
da alimentação adequada e o seu impacto direto em seu tratamento como, por exemplo, 
o efeito do consumo excessivo de sódio, que fisiologicamente, propicia maior retenção de 
água no organismo e, consequentemente, elevação da pressão arterial.

Somado a isso, a ingesta de alimentos integrais, frutas, verduras, a redução de 
alimentos industrializados no dia-a-dia, principalmente os ricos em sódio, a diminuição do 
consumo de frituras e açúcares e manter sempre uma boa hidratação, juntamente com 
a prática de fazer atividade física regular, são essenciais para manter o nível pressórico 
adequado. 

A medida que o sobrepeso está associado com o aumento da morbimortalidade, a 
atual situação epidemiológica nutricional exige a prática dos princípios da integralidade, 
equidade e universalidade na assistência à saúde. O consumo inadequado de alimentos, 
com alta ingestão de sódio, açúcares e gorduras saturadas ou até mesmo a falta de acesso 
a alimentos saudáveis, gera a insegurança alimentar, e por esta condição, é indispensável 
um modelo de atenção à saúde no âmbito do SUS, que associe esses aspectos para uma 
intervenção adequada (MATTOS; NEVES, 2009). 

Portanto, juntamente com o mapa mental foi pensado o desenvolvimento de um outro 
material para complementar e alcançar os objetivos do folder que, no centro, tem a figura de 
um coração para associar com a HAS. Este material seria um imã de geladeira com a mesma 
figura do folder. A escolha do imã de geladeira se deve ao fato de ser um material que estará 
visível na residência do idoso. Acredita-se que ao acessar a geladeira, o indivíduo recorde 
das informações do mapa mental e se questione sobre seus hábitos de vida. 

  

Figura 2: Imã de geladeira
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Com a transição epidemiológica, e em função do número de indivíduos na faixa 
etária de risco e a sobreposição de condições crônicas de saúde, se torna mais importante 
uma atenção à saúde qualificada. No âmbito da prevenção primária pode-se, por meio 
de ações de promoção e educação em saúde, postergar o surgimento dessas doenças 
mesmo em idades avançadas. Também, o diagnóstico precoce possibilita, recomendações 
e medidas educativas para os idosos hipertensos, com impacto positivo sobre a qualidade 
e expectativa de vida (FRANCISCO et al., 2018).

Assim, oferecer formas de ensino e mecanismos que facilitem a apreensão dessas 
informações são fundamentais para que elas sejam melhor entendidas e colocadas 
em prática. Com a educação em saúde nos serviços, o idoso é motivado a adotar 
comportamentos que favoreçam a redução da pressão arterial. Essas medidas terão 
impacto no estilo de vida e sua implementação dependerá diretamente da compreensão 
do problema e da motivação para efetivar mudanças no seu estilo de vida (BRASIL, 2013).

Em ambos materiais foi priorizada a utilização de imagens como instrumento para 
transmissão de informação. Os recursos visuais utilizados para sensibilizar a população 
idosa sobre a HAS, tem demonstrado grande eficácia nas atividades de educação em saúde 
(EINLOFT et al., 2016). É dever dos profissionais da saúde desenvolver esses materiais 
educativos que sejam elaborados com uma linguagem clara e objetiva, além de criativos, 
condicionando às mudanças de estilo de vida com destaque a redução dos fatores de risco 
modificáveis.

4 | 	CONCLUSÃO
 Nesse estudo foi desenvolvido um material educativo sobre a Hipertensão Arterial 

Sistêmica em idosos para ser utilizado na educação em saúde. O material elaborado 
destacou informações sobre a importância do tema, o tratamento, dicas de hábitos saudáveis 
e a relação com o sobrepeso. O material educativo desenvolvido possui embasamento 
em um estudo de revisão sobre o tema e em coleta de dados, que possibilitou identificar 
as necessidades da população de estudo e as informações relevantes para serem 
evidenciadas.

Com isso, pretende-se incentivar que mais materiais educativos possam ser 
desenvolvidos para um maior cuidado em relação à população idosa e hipertensa nos 
serviços de saúde, alertando sobre o estilo de vida e a adoção de hábitos adequados.
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